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MICROSCÓPIO 

Õs Militares s a Política 
A DOUTRINA está certa: mi-iS> 

litar não se deve envol- 
ver em política. Éle é um 

cidadão armado, aão há dú- 
vida: mas no «er armado está 
um privilégio que o deve ex- 
cluir de atividade política 
normal. / 

Em tese, pois, náo é possível 
discordar do sr. ministro da 
Guerra, que, recebendo uma vi- 
sita de deputados da maioria, 
propôs que o Congresso estude 
uma fórmula legal de impedir 
que os militares participem das 
lutas partidárias. É, porém, na 
prática que surgem as dificul- 
dades, senão as contradições. 

Destas, não poderia haver me- 
lhor exemplo que o próprio ge- 
neral Teixeira Lott, Soldado ex- 
clusivamente que era, por esta 
mesma circunstância foi levado 
ao Ministério da Guerra e ali 
se tornou político e, em virtu- 
de das mesmas armas que co- 
mandava, político de incontras- 
tável poder. Somente agora terá 
êle reconhecido o mal do solda- 
do político? E, apesar de solda- 
do e político, julgar-se-á acima 
do determinismo da sua forma- 
ção profissional? 

Deixemos, porém, as contradi- 
ções, que são irresolúveis, e con- 
sideremos as dificuldades, que 
são intransponíveis. Uma das 
causas das crises por que tem 
passado o Brasil — diz o mi- 
nistro da Guerra — «é que o 
militar, adestrado para as fun- 
ções da sua carreira, é de quan- 
do em vez obrigado a se en- 
volver em questões políticas». 
È certo. À parte os casos irre- 
levantes de militares mais po- 
líticos do que soldados, a ver- 
dade é que os militares são ge- 
ralmente arrastados a interferir 
na vida política do Pais, sem 
que o procurem. 

Se êste é o fato, qual será 
a causa? Tal é a indagação es- 
sencial, dado que se queira cor- 
rigir a anomalia. Não basta, 
evidentemente, estabelecer em 
lei que somente depois de re- 
formados possam os militares 
exercer cargos políticos. Isto 
os pode afastar do exercício 
normal da política, mas não evi- 
ta a sua intervenção rumorosa 
por ocasião das crises, quando 
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como ' diz o ministro, : se vem 
a quebrar "mUlta loúça.; Um mi- 
litar deputado, senador,' minis- 
tro, ou presidente, não temia» 
conveniente e pode até ser útil; 
o mal está na intervenção da 
fôrça, de que os militares são 
portadores. 

Qual é, pois, a causa do in- 
tervencionismo militar? Aqui 
ousaria eu chamar a atenção 
do ministro. O soldado é soli- 
citado a intervir com freqüên- 
cia na vida política do País 
simplesmente porque o regime 
não funciona satisfatoriamente. 
Quando o mecanismo emperra, 
os militares, que habitualmente 
não o dirigem, são chamados a 
consertá-lo, São êles os mecâ- 
nicos que intervém, quando os 
maquinistas falham. Sendo eí- 

^dadãos, e não podendo deixar 
de o ser, são naturalmente le- 
vados a ajudaç os seus concida- 
dãos desaparelhados, no meio 
da estrada. 
. Por isto, jq|o se pode. ainda 
capitular , çjiljta^móò fenô- 
meno que eptoq nóqiç^gíjserva, 
embora Já alguns Sihais dêle 
se notem. Ê antes maAifeStação 
de solidariedade cívica, ainda 
que esteja agora tôda a nossa 
vida pública dominada pelas 
armas. O remédio, que o gene- 
ral Teixeira Lott demonstrou 
não querer, estaria. Justamen- 
te, numa profunda reforma po- 
lítica, que, com o parlamenta- 
rismo, única forma verdadeira- 
mente democrática de govêrno 
representativo, tiraria aos mili- 
tares, não só os motivos, ma» 
até os pretextos de intervir na 
vida política do País» 


